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Análise osteológica em cenas de crime: Uma proposta metodológica para perícia de corpos esqueletizados por peritos de local de crime.
Não são raros os casos onde são encontradas vítimas de violência cujos corpos apresentam avançado estado de decomposição. Em alguns casos a presença de tecidos moles permite que a identificação dessas vítimas seja realizada com sucesso, todavia, há situações onde a ausência de tecidos moles impede a identificação por meio da impressão digital ou por reconhecimento facial. 

Quando não há condições de ser realizada uma identificação por meio das impressões digitais ou por reconhecimento facial, faz-se necessário utilizar outros mecanismos e técnicas tais como DNA, odontologia legal e Antropologia Forense. Essas áreas fazem uso de técnicas especificas que propiciam uma acurada confiança nos resultados obtidos.

Dentre essas técnicas a Antropologia Forense tem crescido nas ultimas décadas e se consolidado como uma eficaz metodologia de identificação humana, com custo relativamente mais baixo que o DNA que se constitui no padrão ouro em casos de identificação.

No Brasil a Antropologia Forense tem avançado bastante, há centros de pesquisa que vem investindo fortemente em pesquisas com o objetivo de aprimorar o trabalho pericial nesse campo de atuação.  Entretanto, tais pesquisas têm sido concentradas primordialmente em métodos e técnicas de identificação em laboratório, ficando de fora do campo das discussões os procedimentos adotados em campo, quando da retirada desses corpos de seus locais de inumação ou desova.

A perícia em Antropologia Forense inicia no local onde o corpo da vítima é encontrado, sendo concluído no momento em que a análise osteológica é finalizada em laboratório. Entretanto, no Brasil o que se observa é que as instituições pericias oficiais possuem uma forte tradição de análise laboratorial (Silva, 2016) ficando a análise da cena e do local onde esses corpos são encontrados em segundo plano. 
Tradicionalmente há uma divisão entre a perícia no local de crime e a realizada nos laboratórios de Antropologia Forense, os corpos geralmente são removidos por policiais civis, corpo de bombeiros, funerárias e em ultima análise por peritos  criminais e transportados dentro de sacos plásticos, em caixas de papelão entre outros, sem que se saiba de fato as circunstancias em que determinado corpo foi encontrado, bem como, se o corpo da vítima foi removido por perito criminal (Lessa, 2010). As consequências de um procedimento inadequado são enormes, desde a perda até a destruição de peças anatômicas, o que pode inclusive inviabilizar qualquer tipo de análise. Nesse sentido, busca-se através dessa proposta criar uma rotina metodológica para pericias realizadas em corpos esqueletizados, por peritos de Local de Crime com Cadáver.
Sempre que uma vítima for encontrada completamente esqueletizada há a necessidade de se priorizar duas ações a serem adotadas em locais de crime: a análise preliminar dos ossos in loco e a remoção e transporte do material. Primeiramente procede-se o registro fotográfico do corpo da vitima na posição em que foi encontrada relacionando-a com pontos de referencia na cena de crime, posteriormente procede-se a reorganização das peças anatômicas agrupadas em dois eixos: axial e apendicular para que seja realizada a contagem de todos os ossos presentes com o objetivo de se identificar se falta alguma peça anatômica. Esse momento é imprescindível uma vez que permite uma adequada busca por material ausente por toda a cena, haja vista que a ausência de peças anatômicas pode trazer dificuldade para a construção do perfil bioantropológico da vitima.
Posteriormente procede-se o calculo do número mínimo de indivíduos (NMI) que permite se estabelecer quantos indivíduos estão representados no material ósseo encontrado, em locais de crime esse tipo de informação e imprescindível.
Figura 01. Etapas para análise de corpos completamente esqueletizados em locais de crime.
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Em relação ao registro fotográfico, este deve ser feito em grupos de ossos como, por exemplo, grupo de costelas, coluna vertebral, ossos dos membros inferiores, membros superiores, cabeça etc. Que posteriormente devem também ser fotografados individualmente para registro de alterações de origem tafonômica, morfológicas ou decorrentes da ação de terceiros.
Tendo sido realizada todas essas etapas, todo o material deve ser armazenado em sacos de evidencia próprios com aberturas que diminuam a proliferação de bactérias bem como a velocidade do processo de decomposição e transportados de forma adequada evitando-se atrito entre as peças como forma de prevenir acidentes com o material ósseo. O material osteológico ao ser acondicionado, precisa ser organizado evitando-se misturar ossos pequenos, como por exemplo, os metacarpianos que devem na medida do possível estar organizados conforme sua lateralidade. Isso traz agilidade na análise do material.
Todo esse procedimento deve ser realizado com a utilização de formulários específicos com infografias osteológicas que facilitem a identificação do material ósseo por meio de comparação anatômica. 
Faz-se necessário ainda uma constante articulação entre peritos de local de crime e peritos em antropologia forense com o compartilhamento de informações entre as equipes com fito de ampliar as discussões acerca de um determinado caso. No Brasil a integração entre os departamentos de local de crime com os departamentos de antropologia forense ainda é um desafio uma vez que essas atividades são de certa forma tratadas de forma separada.
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